
 

Urgências hospitalares e nos centros de saúde caíram 27,3% 

A performance da saúde no primeiro semestre do ano apresenta uma queda de resultados face ao período homólogo 

de 2019 em praticamente todos os itens.  

Os dados foram divulgados esta semana pelo próprio secretário regional da Saúde, na Comissão Permanente de 

Saúde e Assuntos Sociais, e mostram que as cirurgias convencionais programadas caíram 24,5% em comparação 

com igual período do ano passado, passando de 2.939 para 2.219 cirurgias realizadas. A cirurgia em ambulatório 

também desceu 25%, mas o tombo na pequena cirurgia ainda foi maior (45%). 

As consultas foram outra área que registou piores resultados. Entre presenciais e não presenciais, as consultas 

médicas hospitalares diminuíram 9% nos primeiros seis meses do ano. Os valores acabaram sendo atenuados pelo 

aumento exponencial de 128,6% das consultas médicas não presenciais. Por outro lado, verificou-se um decréscimo 

de 37,7% nas consultas médicas presenciais.   

Em sentido aposto, as consultas de enfermagem em contexto hospitalar subiram de 52.762 para 53.426, o mesmo 

sucedendo com as consultas técnicas (psicologia, nutrição e serviço social) que aumentaram 15%. No entanto, nos 

centros de saúde as consultas de enfermagem baixaram de 238.893 para 223.230 consultas.  

No que diz respeito às admissões no Serviço de Urgência do Hospital Dr. Nélio Mendonça, houve uma contração 

de 27,3% no primeiro semestre do ano, ao passarem de 54.421 atendimentos para 39.591 de um ano para o outro. 

Curiosamente, a queda nos atendimentos urgentes nos centros de saúde da região foi também de exatamente 

27,3%. 

Sessões na hemato-oncologia aumentaram este ano  

Uma das preocupações mais repetidas durante o período de confinamento foi com os doentes oncológicos e o risco 

de os seus tratamentos serem interrompidos. Os dados oficiais do Governo Regional indicam que, no primeiro 

semestre, a hemato cumpriu 10.664 tratamentos, o que corresponde a um aumento de 40% quando comparado com 

o mesmo período de 2019 (7.603). 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Por Alberto Pita 

In “JM-Madeira” 


